
 

GEOGRAFIA RURAL DAS ,.. 

NOVAS COLONIAS DO 
ALTO URUGUAI (RIO 
GRANDE DO SUL - BRASIL) 

Dual 8oc:iedades rurais 
ea ta vam estabe l ecidas no Rio 
G r a n de do Sul no inicio des ­
te lIéculo~ no campo , 08 gaú­
chos, grandes propdetárioll, 
continuavam sua p e c u á r i a 
extensiva; na ant i ga região 
flo renal do centroleste do 
Es tado, a pequena coloniza­
ção lIarda da i migração eu­
ropéia do séc ulo XIX con­
c l uia a C 11' e dos de.mata. 
mentes .S6 restava para con­
clui r a ocupação do territó ­
r io rio- grandense . penetrar 
na vasta. Cloreata que te es­
tendia ao norte, por ma" de 
300 km, no inter io r do arco 
do Alto Uruguai . E.ta tare­
fa apenaa delineada no Cim, 
do século passado. pal.ou a 
ser de.envol vi da a partir de 
1906 . através da coloni zação 
di rigid a pe l o governo do E. ­
tado do Rio G rand~ do Sul. 

Comparada, aI ~rim~ira8 
fases de ço lonl zayao ale en­
tão realizada , essa ú l tima 
etapa d e povoamento apre­
.entava çaraderí.tica. no­
va •• E l a devia ser feita nu­
m a região afa s tada e de ,cli­
ma eu b - t r o p i c a I (média~ 
mensais de 25~C em janeiro 
ede I3,39Cem ju l ho) com 
chu vas abundante. ebem 
d is tribuidaa durante o a no . 
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Comvni caçõo do $r. Roymond Pébay le ( ;:) 

Trad. G.~rofo Gi lberto l a zare Rocha 

.Duas coberturas flores tais 
dividiam uma topografia ca­
da vez mate acidentada em 
direção ao nor te. A floresta 
c lara de araucária, cobria 
oe planaltos maia e l evados a 
leate do rio Paalo Fun do, 
enquanto a oestes ae espécie! 
sub- tropicai s ocupavam urna 
parte do an t igo território 
da. M i s s õ e li Orientais do 
Uruguai. 

Por .eu turno. 08 hom e ns , 
os eioneiros , não contavam 
.ena~ com uma pequen!. p r o­
po r çao dos colono. e.tran_ 
geiro. recém chegado •. Ê les 
repre.entavam, antes, o ex­
cedente de antigas col ônias , 
uma legunda ou tercei r a ge­
raçãb muito nurnerO l a . i nca­
paz de lubsilt i r no quadro 
dos lote s or i gina i s de 50 
hectares. Ne.te nôvo es tilo 
de colonização. e I e m e n t os 
nacionais deveriam , pela 
primeira vez, .e mleturar 
ao . colonos de origem es ­
trangeira. ma i. eara pro ­
mover uma tradlçaode-agr~ 

cultura ent re OI gaúc h os 
desprovidos de te r ra li do 
qu" p"" r a com bater a conh e ­
cida tendência do 8 colonos 
europeus de isolame n to no 
seio da sociedade t radicio­
nal.Ollote s concedidos pos ­
sulam 25 hectares , mas de -

veriam s e r me lhor distri ­
buidos e:rn f u n ç ã o da topo­
g rafiaedos recursos em 
água. Finalmente . para rom ­
pe r a isolamento de urna re­
gião inaceseível por via flu­
vial, previu- se um in t e n s o 
programa de construção de 
ferrovias , de eltradas e de 
centros de colonizasão. 

Dessa coloni zaçao orien­
tada s i mul tâneamente p e I a 
e xperiência doa c o 1 o no! e 
pel a prudência de ~ e u s l e ­
gis l adores,pOde r - se - ia esee­
rar u,m,. verda~ei rac riaçao . 

Talvez mpa vhao da geogra­
!ia ru r a l atual do Alto Uruguai 
nos permitirá um conheci­
mento de mai s de cinque nta 
anol dessa .ç·ao combi nada 
do H o m e m .ô\,rc um meio 
natural muito hostil. (fig, I ) 

l. PAISAGENS RUR AIS E 
SISTEMAS DE CULTUR A 

A. atuai s põ3.illõ3.gcns ru­
rais mostr am que mei o sé­
culo de desmatamentos e de 
culturas f o r a m ~uficientel 
para fazer desapa r ecer a 
árvore de tôdas aa verten tes 

(.) Publicada no Boulletin de 
I'Association de Géographes 
Français n'?s 350- 351, janei­
ro - fevereiro de 1967, 

ac es s f .... eil . Executadas algu ­
mas r eservas te rri tor i a i s , a 
floresta primitiva não se en­
c o nt ra senão nas elevações, 
sôbr e aa verte n tes mais 
ab r uptas e , talvez, em alguns 
fund0 9 úmidos . A m a r ca de 
uma coloni zação di rig ida re~ 
pous~ no tra,çado geomét r i ­
co do . cam inhos - os ntra_ 
vessões" - qu e s e guem ge­
ral mente a. linhas de cumea ­
das , nas quai s s e r econhece, 
ainda, OI lim i tes r etangula~ 

r e s dos lotes origi nai! , ge ­
r almente compos to e de uma 
parte da vertente e de outra, 
um fundo de val e . A êsses 
doi s tipo s de t e r reno cor­
respondem , q u a s e sempr e , 
dois tipos de ocupação do 
solo: os fundos úmidos e 08 

dec lives inferiores .ão so- ' 
b r etudo rele r vados àl pa! ­
tagens naturaia ; as verten­
te s são d i vididas entre as 
culturas e uma fo r mação ar­
bustiva: ancapoe ir a". Foi 
igua l mente no contato dê •• el 
dois terreno. que o colono 
resolv~u i nstalar seu habi­
tat . A s exceções a êste prin_ 
c fpio de colonização le ex ­
plicam pela atr ação das es­
tradas re.ponsáve i s p e l os 
raros caeos de agrupamento 
sob a forma de luga r e j os e 
de pequenas cidades. 
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gundo os processaI> c1ássiM 
coa da derrubada s\!mnr ia 
se g u i d a de quo.:imada ... As 
e xplotações atuais se r eal iM 
zam em regime de tenê ncia 
direta e tem uma ex tensão 
médio de 19 hectarcs . A di M 
visno d 11. B propried3.doB foi 
ma i s notável na metade o ei· 
:lental do Alto Uruguai onde 
3.11 cxpl o taçõclI com rnenoll 
de 10 h ecta re s cobrem 1 a 
ZZ% das supedídes cultiva­
da. (fig . 2). De.sas , menos 
de 10"19 são ocupadas pc 1 11.6 
propriedades com mai6 de 
100 hectares . O milho. cul· 
livllldoern t';da s as terras de 
ver tente, cons titui a bale de 
um sistema que pe rmaneceu 
fu nda m enta l mente policul tuM 
ralo Ou tras plantaa: fe ijão 
prcto , so ja. mandioca. arM 
roz do "êco - são assoc i adas 
ao milho 60b a for ma do cul· 
tura I intercala re I . F.!!It .. p,.á. 
tlca de associação, Bôbrf' 011 
mesmos campos . de cerea i s , 
d e l eguminosas e de ra i zes . 
representa o easendal da 
va lo ri~ação do so lo pe l o COM 
l ona . Ê s t e se contenta em 
dosar o número e a var i edaM 
de da 11 planta s por unidade 

ITIIl Flores ta e Capoeira 
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Diagrama do uti li zoçõo da solo no Alto Urug~i. 
(dados extraídos do trabalho de Jose Itomado So ) 
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de wuperCfctu em função do 
ijl"ój.\Jde esgotamento dos BO­

lo e. O" melhoramentos não 
são praticado.IJ; os adubos 
o r gãnico8 ou qu(micos 8 ã o 
pouco \lu.do • • As culturas de 
inve rn o .ão rarall: alguns 
hectares de tri.go podem !lU­

ceder às tlIU,IOcillÇÔ"8 inten_ 
sivas de verão sôbre as ter_ 
ras ainda ricas. Sôbre ou­
tros sol08, as terras não 
trabalhada, e não aproveita_ 
da. no perrodo frio permi­
tem uma fraca reconstitui. 
ção da fertiHdad e original. 
Após um núme ro var iáve l de 
ano •• segundo a fertilidade ~ 
olelal do s solos de floresta 
Ide lOa 30anos ),oeo1000 
deixa repousa r sua, terraIJ 
maia esgotadas por um pe­
rrodo de quatro ou cinco 
ilnOS. Ê a o rigem da "capo­
eira~. primeiro estrato de 
reconstituição da fl or e 11 t a 
primitiva. Inculta igualmen­
te ela é retomada em segui­
da pelas queimadas para ce_ 
der lugar a um novo ciclo de 
cul turas maill curto e ainda 
mais esgotante. 

E s ta prática de c ultivos 
intercalare 11 elltá tão forte _ 
mente enraizada que o colo­
no reserva a lguns ares ex­
clusivamente p a r a plantas 
comoa cana de açucar, a al­
fafa e o fumo quc não se 
coadunam num a associação 
com o milho. Junto à casa, 
o jardim de pequena e xten­
.ão é o único pedaço de ter­
ra que recebe regularmente 
os adubos orgãnicos . Algu­
mas árvorcs frutrreras es­
parsas, àe vêzes ~ parrei_ 
r a I, completam 0 i conjun!O 
dai cultural da explotaçao 
colonial. A floreeta colonial, 
enf\m, constitui uma re8er­
va de l enha, de tábual, de 
eltaCall , para explotação e, 
quando ela é luIicientemente 
exten8a, para nova. "roça." 
que lerão preparadal. como 
no passado, pelo slatema de 
queimadal. Mu i t o ex(gua e 
disperlla para permitir um.a 
explotação ail temática, e la 

nao dá margem. senao ex­
cepcionalmente, à venda de 
made ira. 

Até aqui êll8CS ailltemall 
de culturas não .ão origi­
nai.!!. porque OIJ polil:ultorelJ 
tradicionais do Brasil meri­
dional os praticam corr en­
tement e. A verdadeira ori­
ginalida de da a g ricultura co­
lonial deve ser procurada 
alhures: na inlenllidade do 
trabalho humano e nas ati vi­
dad ell c omerciai8 que 011 co­
lono ll desenvolveram a p ó s 
dois ou três de cêni o 11. De 
um lado com eleito a impor ­
tância e a minúcia de c e rtos 
lT1~todos culturais, como ai 
capinas repetidas e ali ara­
ções ai saciam muito curio­
samente verdadeirall práti­
cas de jardinagem aos prin­
cipias e lementar ell de afo­
lhamento que precedem. A 
mecanização se reduz a um 
arado de lâmina, wna g r ade 
"', às vêzes . uma capinadei­
ra além da tradicional car­
rêta de quatro rodas. O es­
sencial dê li 11 e s trabalho I é 
feito à enxada.Fato relativa ­
mente raro no Brasil, a mu­
lher e 011 filhol dos colonos 
participam dum~ ajuda ma­
ciça n o trabalho dos campoll 
dur ante o verão. O rellulta ­
do dês s e 11 ellÍorço.!! se ob­
lerva nos rendimentos das 
cultural de explotação col o­
nial onde, apesar do elgota­
menta dOIl laias , registram­
lIe médiu de 10 quintais1hec­
tare, para o feijão e a loja, 
15 quintais/hectare p a r a o 
milho e 10a I2 tone ladas /hec ­
tare para a mandioca . Por 
rnedrocres que êlell pOli Iam 
parecer . êsses rendimentOI 
não I ã o menos nltidamente 
superio r ell do que os obtidol 
pelo agricultor b r a 11 i 1 e i­
ro em geral. 

Uma cultura comercial, 
por outro lado. está muito 
dellenvolvida nOIl munic(l?iol 

.ocidentail após vinte anos: o 
soja branco. Não podemo s . 
entretanto, conliderá_la co­
mouma verdadeira especia­
lização. porque é sempre 
praticada de forma interca­
lar.Na origem de grandes 
esperanças em 1945, esta l e­
guminosa de ver ã o certa-

mente enriqueceu os lI olos 
em n itrogênio , mas tê v e o 
inconveniente de aume ntar 
ao longo doa anos o d".equi­
li.bdodoll calendarios de 
culturas eo ellgotamcnto dos 
8010s em follfato e fóllforo . 
As out ra o culturas de.tina­
da. à venda direta não lão 
mais do que excedentes da 
poUcultura c láuica (feijão , 
wn pouco de mandioca. abó­
borall) ou eltão ainda na fa _ 
se de ensaio, como o tungue. 
por exemplo. A colheita do 
mate cujae árvores são ge­
ralmente cons ervadas quan­
do das queimadas, completa, 
às vêzell, a comercialização 
do' produtos vegetai, de ex­
plotação colonial. 

A suinocultura, por outro 
lado, conatitui a especiali_ 
zaçãoporexcelência do con­
junto dessas colônia . , mais 
particularmente dOI municr­
pios orientais. A maior par­
te da produção de milho. do 
soja negro e da mandioca é 
absorvida, pelai 30 ou I{l po~ 
Cal que poslui tÔda apro­
priedade colonial de 20 a 25 
hectares. Praticada em chi­
queiro e orientada para a 
engorda, essa criação é en­
tão elltreitamente aSllociada 
à ag ricultura . Sob ésse as ­
pecto. e I a contraa ta nhida­
mente com a pecuária bovi­
na de campo aberto. da qual 
se exige apenall a l gunll li.troa 
de lelte e a fôrça de tração. 
A e llta~~ação noturna d a li 

vacas dur-/lnte ai noites frias 
de inve rno nem mesmo deu 
margem à conltituição da 
estr umeira entre êe seB 
camponêael ,;i e, origem eu-
ropéia. ~ 

A intensidade dessal pro­
duçôe.s e a minúcia das ma­
neiraa culturais variam. em 
função inverla da extensão 
dali superfrciee pOlllurdaa,cl> 
mo o demonstra o diag rama 
n91.Quando pOlsui menoa de 
15 hectarel,como éprincipa~ 
mente o caso no oeste, o co­
lono di m i nu i as pa.tagenll 
natuTaile ai reserva I de 
fiorelta em provei to das 
culturas. Alguma l rotaçõel 
podem aparecer e ntre as 
paltagens e OI campos cul­
tivadol. Ao contrário, na I 

explotações com mail de 45 
heclarcs, a parcela relativa 
das culturas diminui com 
refer';ncia à pccuária em 
campo natural. 

ÊIIsea sistemal de cul tu­
ra dão a imprenão de ainda 
não terem atingido um esta­
do de po:: rCeito equUr'brio. O 
colono associa aind.s 011 mé· 
todos policulturai ll europeus , 
baseados n a intensidade do 
trabalho humano, à I técni­
cas semi. extensivas adota. 
das localmente . Entre elllal, 
ai queimadall c a rotação e ­
lementar entre c.smpos cul­
ti vados e extenso. pousio.,. 
fraqueza dos melhoramento' 
e dali fertilizaçócs, a rari_ 
dade dali sc:leçõell de semen­
tes e a ausência d e luta s i.­
temátiça contra a e rosão,le _ 
varam fatalmente a um es ­
gotamentoc reacente dos 80-

los. De fato. notamos que o 
colono se apega tanto mail a 
.eu lote origina l e aceita 
mai~ fàcllmente a div i. ão 
quantomaill fértei s fa r emos 
10101. A comparação das fi ­
guraI n9 2 e n':' J é, sob êl8e 
aspecto. muito significativa: 
Ela mOltra 'que a pa rte n o ­
roeste. onde as pequenall 
propriedades são mais nu­
merosal , corresponde a um 
1010 muito fértil do t ipo mull 
eutrófico de fiorelta sôbre 
sub- solo basáltico e sob flo­
relta tropical. Ao contrário, 
o leite e o sudeste do A lt o 
Uruguai, menos lavorecidOI 
por lIeulI lIolos (mull eutro­
!lco sob cobertura de arau­
cáriall, o x i Bolos, litolololl 
com pedis A- C) e com re­
lêvos mail acidentados, não 
proporcionam a melma el­
tabilidade entre o. colonol • . 

Ao contrário dos campo­
nisea das antigas colôniall . 
que frequentemente reduzi_ 
ram a policul tura cláuica 
em prove ito de elpecializa­
çôel definidas e elltáveis nas 
explotaçõea geralmente ex!­
guas , OI colonol do Alto U­
ruguai parecem ter perma­
necidol a meio- caminho de 
um.a agricultura européia do 
léculo XIX e da . técnicas do 
agricul tor brasileiro tradi_ 
cional que lIeUI aecedentel 
adotaram q ua n d o dOI pri-
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Fõg . 3 
Os gra ndes grupos de solos do Alto Uruguai (segundo uma publ ica ção da 
tl Di visõo de Fomento do Trigo" da Secr .da Agri cultura do RG S, 19 63) . 

Mull eutr~pico sob floresta tropica l 
C 

MuI! eutr~pico sob floresta misto 

~ 
9 
§ 
g 

, , . 
MuI! eutropico sob floresta de ara uearlas 

Solos vermelhos ~xicos çJe transição 

!S8] Litosolos de perfi l A - C, 

meiros de sm a tamentos das 
ílorelltall R iogranden aes , 

A casa r ura l do Alto Uru­
guai , ilust r a perfe itamente a 
situação atua l de ua c olon i­
zação. dividida c:ntte UIYl 
meio l ocal muito instável e 
velhos hábitos europeus . O 
material ma is empr~gado é 
ainda a madeira . Vá.:lo8 es­
tratai de habitat I a O visí­
ve i " A casa in icial do p io ­
neiro é const r uída ,Ôbre es ­
tacas e possui um teto de 
madeira. . E la se compõe de 
uma ou de duas peças atual­
mente uti li zadas como cel e i­
ros de milho . As ea~as cons ­
lruidas entre 1925 e 1940 , 
maia ou menos, mostram 
que naquela época, ainda, o 
emp r eendimento da. nacio­
nalidades de origem era vi-

goroao. Ass im , a casa ita­
lia na com s ubsolo e às vê­
zes com \UTl andar, la.,; con­
tralte marcante com os p l a ­
nos r e. tangu l ares e ai 
varandal das casas alemãs 
térreas . Geralmente, ê 1 1 e 
habitat. que é o mais difun­
d idoatual ment e , apa r eee en­
velheeido e tem a neees8 i­
dade de reformas.ESlla, não 
são reali.,;adall senão local­
mente , perto das eidadell c 
nO,1 povoados . Ar se encon­
tram também os rarOIl calloll 
d e habitação n o va que pe r ­
deram o I estilos nacionais 
em proveito d e uma p lanta 
maill prática do que é deno­
minado local mente ~bunga_ 
10w" .AI construções das e:o: ­
plotações manifeatam, maia 
ainda do que as casas de mo-

radi a , tud&o que essa soeie­
dade rur al pode ter de i n a ­
cabada e de copiada.Nota- ae 
ar, em particular. uma no_ 
tável adaptação do nga l pão· 
lrpicodas es tãnêii\s gaúchas. 
8ai:o:a8 e eom telhados sua­
vemente inelinad09 , e s s a s 
eon5truções que , na Campa­
nha do Sul, se rvem de habi­
tat e de local de reunião pa­
ra os peões. de p r oteção pa­
r a os arreios e de celei ro. 
são aqui. d i. vi.didas em trê, 
partes, servi ndo de pai ol . de 
abrigo para a carreta e de 
estábul o . Êllte "gal pão" é 
construido de ma rl e i r a e 
é mal eonl e rvado , enquanto 
que pa rOl o eriador gaúcho, 
há muito tempo é objeto de 
construções rliHnitivas . En­
tre aa outras eonstruçõea. o 

ehiqueiro ae I i t ua ent r e o 
eó r rego e a easa. Ainda que 
s~mplea e_de orientação às 
vezes er r onea , e •• a con a ­
trução é a única a merec e r 
certos e ui dados . Chega a 
posaui r a águ a corrente qu e 
pode e ata r aUlente da mo ra­
d ia. 

C o n v i r ia natur a lment e 
detalhar essaa dese r içõell 
em Cunção dali etnia. de o d­
gem.Nota- ae , em particul a r. 
que, e m c ertOIl municrpios 
de povoamento germânico. a s 
marca! de estabilidade s ã o 
mais nítidas. E m oposição 
se situam OI habitats dos 
deaeendentea d e polon~aes 
de i:o:ad05 num trillte abando­
no . Os povoados e aI vilae . 
por aua ve z , mostram qu e 
eaaa soc ieda de r ural aoube 
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criar locnis de r euniõe s (i­

grejas , clubes rec r eativos) , 
escolas , uma. infraestrutura 
c omercial e le menta r e u m 
artesanato muito ativo. 

Po i s, ao fina l de quarenta 
ou cinquent a a nos d e culti vo, 
a coloni zação do AI t 0. Uru­
guai parece haver ati ng ido 
um estado de senilidade ,m_ 
tes mesmo de ter lido tem­
papa r a uma insta laçãorc_ 
almente de finit i va. 

11. UMA SOC IEDA DE RURAL 
EM CRISE: 

De fa t o, a f r aqu eza do s 
lucros campes inos c o ê xodo 
rural que afetam o conjunto 
do Alto Ur ug uai mostram 
que e 5 t a r egião es tá atual­
mente em plena crise. A a ­
nálise de ssas manilestações 
nos perm itirá. t a lvoz. c arac _ 
t e rizarma is exatamente ell ­
la 60ciedade rural . 

A l guns relatóri08 admi ­
n i strati vos _ m uito elemen_ 
tares - do s qua i s pudemos 
dispôrmostram os pequenos 
r endimentol da t e r r a nas 
explo tações atu a is da re gião. 
No inrc i o de 1965, a s rendas 
anuai s variavam de 2.200 a 
3.650 trancas para os es ta ­
b e l e cimentos d e a proxima ­
dament e 20 ha . Relac ionadas 
à l uperCrcie efe tivamen_ 
te c ul t i vada , essas margens 
apres entavam um mrnimo de 
lZ5franco s e um máximo de 
235 franco s por h ec tare e 
por ano. No de talhe , as ex­
plotações menore s , in{e r io­
res a 10 hectares, têm maior 
rendiment o p o r ~idade de 
superfície . Ao c o'; t r á r i o, 
a l é m de 30 a 35 he'/:.tares, os 
rendi mentos por unidade de 
superfície estac i ona m ou di­
minuem para ating ir valores 
muito baixos acim a de 50 
hecta r es . Ê s s e s dados não 
fazem senão traduzir o ca_ 
r áter cada vez mais exten­
s i vo dos s istema s d e c u l tivo 
à me dida que aumenta o ta­
manho das e xpIotações . 

Consideradas sob o ângu _ 

" 

lo da rcmuneraçao do traba­
lho, essas explotaçõessão 

"também pouco luc ra tivas . 
Estimou-se que o trabalha­
do r rural ga nha apena s 49% 
do s a lário mfni m o oncia l, 
ê le mCllmo já muito baixo . 
Um r ecente es tudo econôml­
co (l) most rou, entretanto, 
que :lo mno de obra familiar 
estava em pa rte sub- ocupa­
da na maioria das expio ta_ 
ç~ e s. O cálculo, que consis _ 
te em subtrair ai unidades­
traba lhadore s realmente ne­
cessária s da s unidade li de 
trabalhadores dillponr­
veis fêz ressalta r ma r gens 
de sub- oc upação anua l vari­
ando de 1, 9a 1,1 U. T. nas 
prop riedades de 5 a 4 0 hec­
tares. Êsses dados não fa ­
zem senão traduzir a má 
utilização do tra balho duran­
te o inverno, é poca na qua l 
os t r abalhos dos eampos são 
reduzidos. t certo que o co­
lono poderia di mi nuir e s s a 
sub_ocupação genera l izando 
os cultivos de inve rno. Nos 
absteremos . entretanto , de 
con side rar ellsa má utili za­
ção do traba lho como um ma l 
fundamenta l da c xplot a ­
ção colonial. Com efeito, a 
frieza es tatrstica parec e ha­
ve r esquecido que o "repou­
SO h hibernaI do colono é 
muito r e la ti vo. Além dos 
cuidados que ê le continua a 
dispensar aos anim ai s , o 
camponêlJ aproveita 0l! d ias 
frios pa r a mel ho r ar os ca­
minhos, abri r novos campos 
e efetuar algun s reparoe nos 
prédios da c x p I o ta ç ã o. Os 
próprios cálculos de ren~a­
bilidade são inspirados em 
c ritérios que pa r ecem bem 
pouco adaptados a e s t a so-

(1) Jos é ltamario sá: "Utili ­
zação da mão de obra e 
níveis de r enda em pe­
quenas propriedades ru­
rais _ Santa Rosa , RGS", n 
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ciedade rura l lubtropical. t 
bastante razoá vel, em pa r -

t icular , aplicar o p r i n cípi o 
das 3.000 horas de trabalho 
por ano ao agricultor do Al­
to Uruguai? Z. 700 a 2.500 
hora", no!:, pareceriam muito 
mais realistas. Permanece 
entretanto que. por fnais fr a ­
ca que e la talvez pa reça à 
primeira vista , essa sub- o ­
cupação do trab a l ho é rea l. 

Ao contrário. é um fator 
de produção: o capital. que, 
po r fraco que seja, não é 
desprovido de rentabilidade. 
como o p r o v a a rdação do 
produto anual ao ativo. P a r a 
as explotaçôes compreendi­
das e ntre 20 e 30 hectares , 
ela varia efetivamente de 49 
ai 55'J1. dando uma média bem 
a ceitá vel de 9 1%. Com êsse 
valor , os verdadeiros objeti­
vos do co l ono se deCinem : se 
t r ata , p a r a ê l e, de obte r a 
máxima prod uçã o possr_ 
vel nos prazos mais c urtos 
e com o mínimo po ssrvel de 
dinhe i ro. A s e vo l u ções a 
longo p r a z o e sem rendi­
m ento imed iato não o inte r es­
sam. A ori entação que êle dá 
aos es casso s beneCrcios é 
muito s igniCicativa sob ;sse 
aspecto. Se desejarmos es _ 
tab e lecer uma ordem prefe _ 
r encial de investimentos do 
c o l ono, encontraremos , em 
19 lugar, a compra de novas 
t erra s de flores tas no R i o 
Grande do Sul ou. mais fre ­
qÜentemente, e m Santa Cata­
rinae Pa:raná; em segundo 
lugar , <li' co mpra a crédito d e 
um auto móvel; e m terceiro 
luga r, o elTlpréstimo a j uros. 
Viriam em seguida a l gumas 
melhorias feitas no habitat 
e em ~ertó."'P'fédios da ex­
p lou.çao, como o chiqueiro. 
Nenhuma ilusão é permitida 
s ob ê s s e aspecto: trata- se 
de lnvestilTlentos que visam 
pouco UIlla melhoria da ex­
plotação. 

O trabalho e os investi_ 
mentos dos colono! do Alto 
Uruguai parecem'pois limi_ 
tados pela. noção fundamen ­
ta l da rentabilidade imedia­
ta . Além dê i i e lim ite ele 
realiza l' o u c a s me l hor ias. 
Pressionado por necess ida­
de s m ateria i!, pelo eigota ­
menta dos solos ou a falta de 
terras , êle pa r te para as c i-

dades ou. m a i s frequente ­
mente, para outr as te r ras 
de flor esta. 

Ao tllmpo em que mai ~ da 
metade dos municrpios do 
Alto Uruguai ti nha. em 
1960, uma população rural 
inferior àquela que se pode ­
ria e ipc r a r de scu crcsc i­
menta natura l desde 1950, a 
população urban a da região , 
ao contr á rio, io i acrescida 
em ma i s de 350"10 entre os 
do is últi mos recenseamen­
tos. Esta evolu ç ã o foi mais 
sensível nos centros de co­
loni zação secundá rios que , 
de s i mples povoados em 
19 50 transformaram- se em 
c idadcs com mais de 3. 000 
habitante. 10 an09 mais tar­
de (Tre s Passos , Frede r i c o 
Westphalen, T r ; s d e Maio. 
Tencnto Porteia). Dois cen­
tros de coloni:l;ação pri nci­
paill. Santa R o s a e E r exim , 
abrigam atualmente maie de 
12.500 e Z5. 000 habitante. 
embora nãofôsaem lIen30 
-g randes vi.las n em 1950 . Os 
novos citadinos se tornaram 
artesõcs , come rciantes e o­
p e rários de Cábricas ou d e 
c mprêsas de tra nlpo r tes. 

Uma outra forma de êxo­
do rural, infelizme nte igno­
rada dai estatí.st i ca.s • .se 
manifesta pela 9 m igraçõclJ 
maciças de col onos p a ra a8 
te r ras de floresta do oeste 
de Santa Catarina , do Pa r a_ 
ná e m el m o do Mato G r osso. 
Ês te êxodo é tão anti go como 
a c olonização do Alto Uru­
guai. Ê 1 e foi i niciado pelos 
elementos b r asilei ros q u c 
pa r tiam após t e rem cortado 
e vendido a madeira de seus 
l o tes do Rio Grande do Sul .. 
Verdadelros col onos desejo­
sos de cultivar as t e rra s de 
ílorestaaindavi r gens os ae ­
guira m. são êles. freque n ­
te men t e , jovens casai s que 
partem para s e instalar .ô­
bre as t c r r a s que os pais 
adquiri r am há v á r i o s anos 
de empr es as pr i vada s d e 
col oni zação de Santa Cata ri_ 
na e do Paraná . Sua pa r tida 
nem li e m p r e era precedi.da 
da venda dos ant i gos lote! 
que continuam a abrigar a 
familia composta pel os pais 
e , às vezel , de um filho ca-



 

"""do. MfI! exist"n1. I;, .... nbo;nl , 
numerosos casos de famnias 
i n t e ira s que abandonam o 
Rio Grande do Sul llnpubio_ 
nadas por uma fôrça que não 
provóm 1I011umte da n1isérto.. 
Até 1964, com efeito. as ter­
ra8 virgens do oeste de San­
ta Catarina e do Paraná va­
liam Z a 4 vêzes ="0011 do 
que aquelas do Rio G r a fi d e 
do Sul. Em lugar de perma­
n ecer "ôbrf: seu" lote s de 
terrl'l. ".gota.dall que QII te_ 
riam obriga do a invell ti men _ 

to. de vulto mui to dOIl colo­
nos do Alto Uruguai acharam 
maill lógico adotar a solução 
braoUeira por exce1';ncia: a 
mi gração para out1'alll t"1'1'a • • 
virgens e baratas . De 100 a 
400 famÍlias partem. assim , 
anualmente . de cada municí­
pio da re gião. à procura das 
"terral! novas" , fornecedo _ 
ras de a I t o 11 rendimentos , 
de.de 1958 ap roxi madamen-

". 
Segundo a proxim i da-

d e geográfica. dessas te rras 
e a direção tomada pelos 
primeiros emigrantell , le 
estabeleceram verdadei_ 
ras correntes d e znigração 
inter _florestalll . Os lTIuni cC­
pios ocidentais do Alto Uru­
guai perdem assim sua po_ 
pulação em proveito do Pa­
raná (munic(pios de Rondon, 
Toledo. Foz do Iguaçú. No­
va Sa nta ROIa); o oelte e o 
centro de Santa Cata r ina. ao 
cont rário. continuam a atrair 
os co lonos de Erexiln e dos 
munic(piol vizinhos . 011 dell ­
locamentos s ão fe i tos prin­
cipalmente em c a m i n h ã o, 
apó. a. colheitas de fim de 
verão. Durante o inverno 
que se segue à sua chegada, 
os c olonos e fetuam ÇlS pri­
m e irOI desmatamen(oll. L á 
tipos e lI i s temas de \ ultura 
lao exatament e OI lllelmOI 
que OI do Alto Ur uguai . Não 
conhecemol lIenão a l gumas 
t entativa I , nem s e mpre co · 
r O a das de lIuceaso. para a 
cul tura do caíé . 

Há vá riol meses , elllal 
miirações diminuem de in­
tenl1dac\e. A ra:tão é lIIimples: 
um hectare de terra boa va_ 
l e, atualmente, de ISO. 000 a 
Zoo. 000 /",.) cru:teiroll no Pa-

raná ou em Santa Catarina· 
Nu Riu Gra nde do Sul. d e 
ZOO . OOO a 300 . 000 (0) cru­
~e i r08. A ês t e aumento do 
prêço dali terras , uma outra 
ra.~ão Stl uniu para l o rna. r 
mai s lentas as partidas: o 
saco de mi.lho se vende a 
1.500 C") cruzeiros nOIl CII ­

t a doll i o nor te contr a 6.000 
(~) c rur.ciro5 no Rio Grllnde 
do Sul. A produção do oeste 
do Paraná e de Santa Cata­
rina tende a lIer vendida. a ­
gora , no Rio Grande do Sul. 
E H 11 a 11 cont racorrentes co­
merciaill , norte_ lIul , não fa-
7.em senão p receder de al­
Iluni JC;lieló 011 primeiro s 
r e tornol de colonos para OI 
antigos l o t e $ gaúchos. As ­
s i m . ali vagas de entusias­
mo in ic i ais d iminuem a o 
passo que a desorganil:ação 
oua milléria crescem nas 
{amnial c amponês as do AL­
to Uruguai: em suma a cri­
se deasa Sociedade rural 
promete ingressar numa ver­
dadeira fa 11 e de paroxillmo 
no decurso dos próxim os a ­
nOI . 

IlI. O PÊSO DE 4M ISOLA­
MENTO 

As dificuldades atua i s dO I 
camponêses do Alto Uruguai 
apa r ecem . então , ligadal . a 
dois problemas íund amcnR 
tais . O primeiro se relacio­
naaop róprio princ(piõ da 
colonização. que foi in­
tegra lmente respeitado: 
aquêle que consi stiu e m dis ­
tribuir l otes de Z5 h a IÕ­
mente · a famniall coloniais 
comprovadamente prol(fi_ 
cas o !: certo que essas con­
cessõel não foram suficien­
tes para fixar os de sceden­
tes dos pioneiroll. O resul ta­
do foi a partida dOIl jovens. 
O êxodo de uma par te da po­
p ulação a ti va lIe de s empe ­
nhou o pa-pel de válvul a de 
s egurança, po uc o Cacilitou, 
entr etanto , a reconversão e 
a mode r n i zação daI explota­
ções agr(colas deixadas aO I 
cuidado I de camponêses 
idolOs e em parte analfabe­
tos. A 1 é m do mais , a forle 
dec lividade dai verten­
tel cultivadas junto ao do 

(_. ) As cifras referentes oCr$de­
vem ser redu:tidos o seu valor 9 -
tuo l , com o wpressÕo dos Ires ul ­
timos a lgarismos. 

Uruguai conlltitui um s é rio 
obstácul o à mecani zação. 

V i. 5 ta dêssc ângul o . a 
questão seria das maill dáll ­
S1CIIS e "e ri'"amos t e ntado s <l 

r e lac ionar a atual situação 
do Alto Uruguai àque la I das 
médiall montanhas européias 
no século XIX. M-aa existe , 
como vimos. UlTI outro pro­
blema que não é mais euro­
peu e lIim ttpicamente bra­
s ileiro: relaciona- se às téc ­
nicas e aos p r inc(pioll mel­
m o de valorização do 1010 . 

T ail empré stimos de técni­
ca s "cablocas · são anti gos . 
poill datam das pri.meiras 
fas e s da colonização r i 0 -

grandense . Elltavam .llcl 
ainda em vigor nas antigas 
colônias ao ini'"cio dêste lIé­
culo . Em outrall palavras. o 
colono do AI t o Uruguai não 
deu nenhuma contribuição 
nova aos métodoll de cul tivo 
tomados dos primei ros des­
bravadores, exceto a intro­
duç ã o da cul tur a do soja e do 
delenvol vimento da criação 
d e porCOII. J!: essa incapaci_ 
dade em cria r formas está­
ve ill e novas de explotação 
do sol o que se trata de com­
preender . 

Desde o início da coloni­
:tação. o pioneiro encontrou 
dificuldade 11 que d Cllenco r a_ 
jaramum pouco lua instala ­
ção definitiva. Os a t r a s o s 
r e lativOII àsdelimitaçõe, 
do s lot~s" a má dia:ribuição 
dai terra" em funçao da to­
posrafia. a ilTIprecilão dos 
trtulos de propriedade, a au­
sênciaou a i nlluficiêncla doa 
auxnios * t é c l?-. c:..0 s condu­
:tiram a uma inéerte:ta ini­
cial na apropriação e utlli­
:tação do .11010 . E li S a li mál 
condições criaram no c ol o ­
no. ins tabilidade e WTla men­
talidade de beneí(cio imedia ­
to, muito próxima daquel a de 

(0) Atualmente 150.200.300. 
1. 5 e 6 cru:teiros 

nos 50S agricultores arren_ 
datários que não fazem mail 
do que passar por uma terra 
que e le s nao posluem e que 

nao tem nenhum ioterêíse 

e m mante r. 

No caso do Alto Uruguni , 
êIJlH!S problelllllll .,dqulr iran1 
uma amplitude de",conllecida 
até então porque õI regiio 
estava i"ola da . t •• e tllOla ­
mento foi temido pela adm i­
nis traçãoque. jus t a me n t e 
ha via decid ido colonizar i n i­
cialmente somente 011 setô­
reli se rvido s pela via fér r ell: 
Erexim e sua reg ião ; apo:is , 
Santa ROlla. O s uc e s s o da 
co lonização mui t o ràpida­
mente u l trapassou ê.ses li_ 
mitell . O camponêl êle mes­
mo lIe isolou, precedendo. a 
ti'"tulo g eralme nte ileg(timo. 
o povoam ento o f i c i:a 1. Foi 
essa uma evolução perigosa. 
como o dcmon81ra a .aituação 
presente. Atualmente, duall 
linhall férreas de bitola es­
treita constituem os único I 
e.coadores permanentes pa. 
ra Pôrto Ale g re. Não exill _ 
tem maill de :f) km de eltra­
das asfaltadas nas novai co­
lônias. Um caminhão neces­
sita de 20 a 25hora~ para 
unir ali margens do Guaiba 
às do rio Uruguai. com bom 
tempo.Noinverno, ai estra­
das de terra. mal ou não e n­
.aibradal. tornam- Ie ( r e ­
qtl.entemente impraticá­
vei s após um dia de chuva . 
E l se isolamento pri.vou o 
Alto Uruguai de uma preclo­
lia pOlIs ib i lidade de evolução. 
fechando -lhe em g rande par­
te os mercados de Pôrto 
Alegre e dai grandes clda­
de i rio_grandenses . são 
sempre as velha. colônias 
que continuam a aprovilio­
nar ê 111 e I mercadOIl urba_ 
nOIl. Nellsal condiçõe • • foi 
para os mercadol de Curiti­
ba. são Paulo e Rio de Ja­
neiro que o Alto Uruguai se 
voltou, Ê les obrigam a p e r ­
cunos de 8 O O a Z. 000 km, 
por r odovia p r incipabnente . 

Adivinha- se Càeil men­
tequeelsal condições de 
me rcado lubmeteram ràpi­
damen te o colono ao mundo 
rural não ag r (cola dOI trans ­
portadorell e doa ind ultri­
ais • •• E a que prêçoa! 

A escala local, o colono 
pallla assim po r do i , inter_ 
mediários de "l o n g o I den­
t es " . O comerciante. e.ta_ 
belec i do nos lugarejo s e po -
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voados. é po T cxcele ncia o 
grande parasita dessa socie­
daue rural isolada. Com 
e leIto do leu estabelecimen­
to dependem !unções tão va­
riadas como lucrativas de 
entre pôs to. de tran8porte, de 
venda de produção. d e mer­
c e aria por atacado. de bar ..• 
A êsse comerciante, o colo_ 
no compra 06 artigos de 
men:;earia, as semente s, as 
ferramental que pa g ará ... 
após a colheita. C o m o ga_ 
rantiaêl e 381ina 08 Carnosos 
"va le s~ . es pécie de bônus 
emItidos ! Ô b r e o valor da 
colheita, os quais .ão ven­
didos p e lo próprio comer­
ciante. No momento do acêr­
to de contas adivinha- se ra ­
cilmente que as vendas do 
colono. agravadas pelo im ­
P08tO e p e l o tran spol't .. . n;n 
pesam muito 'fac e às com­
pras anuaI s que o comerci­
ante , freqüentemente . tomou 
c uidado de awnentar ... A o­
rigem do" lugarejo " e povoa­
do" é também muito instru­
tiva quanto ao papel do comer. 
ciante no seio dell"a "oci e da­
de rural. Ape"ar de que ima­
ginemoll candidamente ter s).. 
do a igre ja,a e " cola ou o clube 
dominical que prec e de ram o 
agrupamento, a his tória' de 
vários dê""ell agrupamentos 
nOI convenceram , ao contrá­
rio, que é o come rciante 
quem e I t á freqtl.entemente 
na origem doa m e"n,u ... A~­
tucio"o, êle possibilita a 
construção de wna i g reja ou 
deiuna escolaõalgun" exem_ 
plos no" mostraram 'que ê lel 
chega r am até a conltl'uir um 
dêlllell estabelech-1entos . 

Em escala maior, as "0-
ciedadea anônima l instal a ­
das nas cidades coloniais ou 
vizinhaa d a a colônia s co­
mandam as grandel a lavan­
ca" da evolução da "ocieda_ 
de rural. Não contamos le­
Ilão uma cooperativa entre 
O. nove frigo r(fico. exi lten_ 
tel no Alto Uruguai. Ênea 
el tabelecimento" .ão inata­
lados quando a r ê d e .de el-
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tradas permite e a criaçao 
de porcos es tá pràticamcnte 
sob sua dependenc ia . Ocor r e 
o mcsmo para a" se is usinas 
de refinamento de oleagino ­
sas cu j a concentração no 
Oeste explica dire tamente a 
a repartição geog ráfica da 
cultura do soja. Ao cont rá ­
rio do comerciante, ê" s e " 
t!stabelecimento s dcscmpe­
n h a m, incontestàvelmente , 
um papel positivo no seio da 
sociedace rura l intro duzindo 
novo s rr.étodo~ de cultur a e 
oferecendo aos colonos aju ­
da técnica e, às vê z e s , fi ­
nanceira. Mas el ta medalha 
tem u m reverso : o camponês 
deve destina r a totalidade de 
sua produção à usina e re­
embolsa r a s ajudas quando 
dos acêrtos do fim da c o ­
lheita . Aí. também a margem 
de discussão que lhe é ofe­
recida é das m a i s reduz idal . 

Maa lo iso lamento do co­
lono não é som ente geográ­
fico e come rcial. Êle e xi ste 
ta m b é m nas m entalida del 
que permaneceram simultâ­
neamente indi vid uali s ­
tall e tingidas, de um nacio ­
nali .mo l o n g l. n q ti. o mui. to 
surpreendente . "sob êne úl­
timoponto de vista a coloni~ 
zação oficial não' conBeguiu 
dispe r saras colonos de ori~ 
gem estrange i ra a fim de e ­
vitar uzn enquistamento cu­
jas g r a v e s consequência s 
conhece mos no iníc i o dê.te 
século. A instalação do" n o­
vos pioneiros foi feita, efe ­
tivamente, por g rupo a, no 
dia a dia, em lotei delimita ­
dali às prellsas . Como ês. e s 
g rupo s se apr e aentavam 
aempre compoatos por ele~ 
menta. lingul sti.cam ente ho­
mogêneoa, a colonização re­
constituiu núcleos de origens 
italiana, alemã, polonêsa ou 
brasileira. E nquanto ê 11 se. 
últimos, excelentes criado­
resma. lofríveil agriculto ­

. res , p e ricl itavam ou partiam 
após ha ve r explotado sã­
ment e a. madeiras de .ua. 
terra . , os outrol Be ilola ­
vam o 

Quando os i mig rant e. 
m ais re c ent e. de orig e m 
e s trang eira j untararn-s e-lhe a. 
tratava~ . e sobretudo de 

nao - rurai s (operários de 
u l i na, funcionários) i nc apa­
zcsde acrescentar oque 
q uer que CÔI s e de novo às 
práticas cultura is tradicio­
nai s . Nes!:iae condições , não 
restava, a es sa sociedade 
ru r a l iso lada e sep a rada, 
,enão uma pou ibilidade de 
evolução: aque la que limita_ 
va n>'l imitação dou ra ~o u e­
xemplos d e prog r essos que 
podia conseguir. O drama 
era que os bons ex emp lo s 
não abundavam muito e que 
não eram sempre seguidos. 
A massa da sociedade rural 
se encontra atualmente en­
tre dois tipos de l íderes , dos 
quais não lIoube conciliar 011 
en s inamentos wn pouco con­
traditórioll. Existe primei­
ramente, o lideI: colono que 
enlina a prudê ncia, perpétua 
o mito da fl o re sta e dá o 
exemp lo da intensidade do 
trabalho humano nas expIo­
tações de pequeno po r t e. Êle 
l .. l vez possa e s ta r na ori­
gem da introduç ã o de novas 
culturas, como Cai o caso do 
lIoja. Entretanto, se OI tipos 
de cultura pude ram .e enri­
quecer expontâneamente no 
seio da sociedade r u r a I , o 
mesmo não aconteceu com 
a s técnicas, que permane~ 
ceram antiquadas . Essa úl­
tima insuficiência d e v e - se 
certamente, ao desejo de in­
vestir o menos possível na 
explotação . Mas e la se ex~ 
pUca taljT!bém por uzna a titu­
de de recusa ou de desconfi­
ança oposta ao segundo tipo 
d e lider: o e ngenheiro ag rô­
nomo e o ve terinário que , 
dele gados junto ao c o lono 
pe los ó r g ã o. love rnamen­
tai l , lh e pare ce muito f re­
qüentemente como os repre­
sentantes d o!! uma sociedade 
gaúcha tradicional e, sob êsse 
aspecto, um p ouco estrangei ­
rOI e vagamente hos tíl . 

Eis ai uma atitude notá­
vel e que uzna ob .erv a ­
ção lupe rU c ial, aparen­
temente confirmada pela t e ­
naeldade do. di al etos não 
portuguê.el, atribuirá facit~ 
m e nte a uzn naciona l is­
mo sob revivente a t rês ou 
quatro ge raçõp. •. EI",>'I des _ 
confiança, que não é .Omen~ 

te camponesa. n a o reflete, 
em verdade, wna h o stilida­
de , mas antes um ce rto sen­
timcntode inCeri or ida de 
e m eamo de oprcssno do c o­
lono fr e n to!! ao m e io ga~cho 
tradicio nal. Deve ser com­
preendido , efe t i. vam ent e , 
que, pa r a o colono , o gaúcho 
éo g r ande p r op'l'ietár i o 
c riad or que manifesta um 
ce rto desprêzo para com os 
co lonos . Ê ates também fo· 
ram wn pouco pe r s e guidos 
durante a última gue rra mun­
dial. Pa 1">'1 n08 1l0 propó . ito. 
importa menos julga r e8sas 
atitude. do que fris_ar as 
deploráve iS conlequencias: 
o colono, ou se recusa a se­
guir os conselhol vindos do 
exte rior ou. m elhor , ten ta 
g ross e ira l aplicações do s 
ensi nam entos mal assimila­
dos por Calta de contatos ou 
de confiança. 

Torna- Ie nece ssário, fi ­
nalmente, para provar defi­
nitivamente o p a p e 1 funda. 
mental do i solamento, obser­
vara que sucedeu à socie­
dade colonial ao r e d o r das 
cidades Que conheceram o 
g rande c r escimento de po­
pulaç ã o desc rito m a i s aci ­
ma. Em particular, as dual 
cidades de Santa R o s a e de 
E rexim eonst itue m atua~ 
mente, nas duas extremida ­
des da região, remarcáveis 
polos d e c rescimento . As fa ­
cilidades de comunicação e 
o contato com o campo rom­
peram , prec i samente aí, o 
isolamento em todos os s eus 
aspec tos. Nwn r a i ° de al­
guns quilômetros ao redor 
das aglomerações urbana l , 
aparecem mudança~ lensr­
veis no meio rura l. A e xtre­
ma divisão das propriedado!!s 
é compensada pela es pecia · 
l\zaçãodas produçôes (le gu ­
mes, frutas. leite) e das téc ­
nicas culturais nas quaia a. 
noções de afolham~nto e de 
r otaçãoaãc conh e cidas e 
praticadas . Nêsse meio, doi. 
o r ganismos oficiai I de cré­
dito e de ani"tência r u r a t 
(2) substituiram o autofinan­
ciamento tradicional e • ã o 
apoiado. por wna população 
jovem e alfabetizada. A rê­
de de intermediárioa foi em 



 

partu rompida pe l a o r gani ­
zação de 93 cooperativas a ­
g d colu (fig. 4). 

Mas, sob retudo, UIn me­
lhor conhecimento dos mer _ 
cados, d as novas téc nica s de 
produção e das facilidad es 
de crédito ofe rec idas p e lo 
Banco do Brasil conduziram 
a. no va s formas d e migra­
... .;cs, cu j '" impor t;ncia foi 
m uilomal apre endi da até 
nqui. T r/ltn . sc: , c:om efeHo, 
de wn verdadeiro i nrcio d e 
invasão do Mcamp o" pelo an­
Hgoc olono que se tornou um 
"granjei r o", i. e •• W1l fazen­
d eiro de g randes explotaç ões 
de trigo e de soja sôbre a s 
terras alugadas aos cri ado­
res . Eua conquista foi ini­
c i c.da em 1947 , quando o go_ 
v':;rno fed e ral dc:cidi u finan. 
c i .. rlt r"'pb .rn"nt" a c u l tur a 
uu t rlljunuR l o G rand o do 
Sul. Em 19 55, uma ., sp':;ci" 
de fr ente pionei ra agrícol a 
exi s tia e opunha o tradic i o­
nalc: r iador gaúcho aos c o l o­
n os p l antado r es de o ri­
gem estrange i ra , a l emães , e 
italiano s sobretudo. A tua 1-
mente , os munic r pios de 
campo vizinhos à regi ão co­
l onial consag ram m ai s de 
132.000 hectares à g r ande 

Fig, 4 
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cultura mecanizada P). D ês­
te tota l, 95. 000 hectar es es ­
tão e m mãos de anti gos c 0-

lono~ . Todoll êSll e s col onos 
passaram, de vár i.all manei_ 
r all , pela cidade. 

(2 ) A ASCAR ou AIIs ociação 
Sulina d e Créd i to e As ­
sis tência Rural e o Ban­
codo Bras il {Seç ão Agrí­
cola). 

(3) Es.as cifra s referem- se 
aomente às e,,;plotações 
de campo c om m a is de 3 5 
IHlclareij . 

Nell !la o po rtunidade ô l e li 

puderam romper seu ia o la­
men to.abandonar o velho 
m ito da floresta e enfrentar 
nao aem sucesso, mas aem 
nenhuma v iolência ,o prinle i­
ro o cupan te , o criador gaú­
cho. 

Finalmente , a re gi ão do 
AHo Uruglu.a i se e n con tra a­
tualmeuterla B itua ção da . 
velhas colonias no início do 
s écul o . Nal'J.uela ':;poca. o i~ 
!lol amento da m a i o r i a doa 
camponêses s e t r aduzi a tam­
bé m pelos mesmoll er r os, 
pel a s m es m a ~ c ri lles d e 
r endiment o e po'"" m igrações 
s imUarell para as cidade. 

.. , 

ou pa r a out r as terra. de 
norellta , precisamente 3.l'J.ue­
las d o Alto Urugua i. e . tam­
b ':: m. de San la Cata rina.Ma s , 
nessa época também, exis ­
tia urna aber t ura para o 
campo para aquê les que ti­
nham a oportunidade de pas ­
s ar pel a cidade e ar apren­
der que as te rra8 de campo 
se prestavam, elas também, 
às cultur as c , empa. r ticul a r, 
à orizic ultura ir r igada. E sta 
Última at i vidade deve, em 
parte, lua g rande diIusão a _ 
tual ,.a dep r es s ão central e 
.ôbre OI terraços da laguna 
dos Patos, à i.nva são do cam­
po pelo 11 colon08. 

ASllimocolono do Alto 
Urugua i, illol ado e pr e ssio­
nado s ~bre suas terras es ­
gotadas e dividida~ , não (lS~ 
tá longe de a t rai r a verda­
deira revolução a gTária ao 
R io Grande do Sul. i:': l e hes i ~ 
tou mui to ante as terras de 
ca m po que lhe pareciam 1-
naces~ rveis e sobretudo im_ 
própr ias à cultura . Penetrou 
ar porque não poude m i g rar 
pa ra ou trall t e r r a.8 de flo ­
resta, porqu e começava a 
romper' seuisolam e nto e 
também porque era muito a ­
judado pelos órgãos oficiai~ 

brasileiro~. Então, após t e r 
adotado uma primei r a solu_ 
ção a me r ica na , s que la da fa~ 
mo~a "cha ma pioneira " d ..... . 
crUa por Monbei g, o c a mpo­
nêadas nOVa!! colônias do 
Rio G r a n d e do Sul parece 
l'J.ue r er retoma r a s r o papel 
de um out r o a g r icultor eu_ 
r o peu em Amé rica : aquê l e 
dos co l o n os do . E s tado. 
Uni dos . Pensamo. , e n tã o, 
nas dellcriçõel de B a u li g 
mostrando os anos de hes i ­
tação doa pioneiro' d i a n t Q 

d e uma pa i ll a gem sem á r vo­
re~ , per(o do 'eg\lido de r~~ 
pida co lonização da pradarla 
pelas culturas . No Rio Gran­
de do Sul Ioi dado o p r ime '­
r o pasllo neSlle se ntido. Uma 
evo lu ção s i multâne a m e n_ 
te expon tânea e d irigid a pa­
rece qu e deve r á sub. istir à 
sol ução c i rúrgica d e uma 
r e forma agrária por de.a. 
prop riação e r e distribuição 
das t e rra s . Ê ce rto que os 
velh08 err08 d e u ma col oni ­
zação á va ra em t erras de 
flllre s ta se ellfuma'rão , ai­
m u ltâneam ente com o at r a.o 
das téc ni c811 e os di a l e tos 
d os coi onos. se o i.olamen ­
to dêsses camponêsei fô r 
rompido . 
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